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Apresentação




  A sociedade e a escola passam por um momento importante de transição, o que implica, para esta última, um redimensionamento para atender aos desafios que se lhe impõem.




  A coordenação pedagógica já é uma atividade plena de desafios e, neste momento, esses desafios precisam também ser dimensionados. Assim, questões e obstáculos do cotidiano da escola, aparentemente rotineiros ou reiterativos, devem ser olhados sob outra perspectiva; devem ser buscadas novas alternativas para enfrentá-los e superá-los. É o que pretendemos com este novo exemplar: O coordenador pedagógico e os desafios da educação.




  O diálogo que temos mantido com os coordenadores pedagógicos das escolas de Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio tem-se mostrado frutífero para ambos os lados:




  — enquanto autores, aprendemos muito, compreendemos melhor a realidade da escola e da coordenação e nos sentimos próximos desses colegas educadores;




  — temos recebido um retorno muito significativo e favorável do intenso processo formativo provocado pelos artigos presentes nos volumes anteriores desta série: O coordenador pedagógico e a educação continuada, O coordenador pedagógico e a formação docente, O coordenador pedagógico e o espaço da mudança, O coordenador pedagógico e o cotidiano da escola e O coordenador pedagógico e questões da contemporaneidade. Essas informações mostram reflexões que redirecionam a ação dos coordenadores e provocam novos movimentos reflexivos, o que é altamente desejável para a ação educativa, como nos ensina o mestre Paulo Freire.




  O fato de recebermos tais retornos, vindos de lugares próximos e distantes, nos anima a continuar escrevendo e nos comunicando, subsidiados por esses questionamentos e essas informações de interlocutores privilegiados.




  São Paulo, setembro de 2008.




  LAURINDA RAMALHO DE ALMEIDA


  VERA MARIA NIGRO DE SOUZA PLACCO
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  Diretrizes para a formação de professores: uma abordagem possível[1]





  Laurinda Ramalho de Almeida[2]


  laurinda@pucsp.br




  Em Seis propostas para o próximo milênio, Italo Calvino (1995) enuncia os valores literários que merecem ser preservados neste século: leveza, rapidez, exatidão, visibilidade, multiplicidade, consistência. Embora estivesse focalizando a literatura, entendo que estes são valores de vida e, portanto, merecem ser contemplados num processo de formação de professores. Proponho-me, então, a discutir diretrizes para formação docente a partir das categorias por ele enunciadas.




  Antes de começar a discussão, convém explicitar o que entendo por formação e recorro a Abbagnano (1982):




  Formação (al.Bildung). No sentido específico que esta palavra assume em filosofia e pedagogia, em relação com o termo alemão correspondente, ela indica o processo de educação ou de civilização, que se expressa nas duas significações de cultura; compreendida de um lado como educação, de outro lado como sistemas de valores simbólicos.




  Portanto, quando se fala em formação, refere-se à educação e à cultura; fala-se do conjunto de conhecimentos que a humanidade já construiu e do acervo que cada indivíduo acumulou em função dos grupos aos quais pertenceu e pertence e de suas experiências pessoais; entra-se no terreno dos valores e símbolos, num processo que tem como intencionalidade o desenvolvimento do indivíduo, singular e social, histórico e concreto.




  Na área da Psicologia da Educação, lembro de Henri Wallon, que vai advogar que a ação da escola não se limita à instrução, mas se dirige ao indivíduo completo e deve converter-se em um instrumento para seu desenvolvimento. A escola de Wallon assume que deve cuidar do cognitivo, reconhecendo que, ao lidar com ele, está lidando com o afetivo, pois, dada a integração das duas dimensões, o que se conquista no plano cognitivo é um lastro para o afetivo, e vice-versa. Insiste ele que o professor é um indivíduo completo, com afeto, cognição e movimento, que se relaciona com um aluno também completo, com afeto, cognição e movimento, e ambos, professor e aluno, estão num constante processo de mudança. E mais: que é contrário à natureza tratar o humano fragmentariamente.




  Então, considerando diretrizes como: “linha reguladora do traçado de um caminho ou de uma estrada; conjunto de instruções ou indicações para se tratar e levar a termo um plano, uma ação, um negócio etc.; norma de procedimento; diretiva” (Ferreira, 1986), entendo que as diretrizes para formação de professores devem referir-se a indicações que levem a termo um projeto de formação que considere que, antes de ser um profissional, o professor é um indivíduo integrado: corpo, afetividade, cognição.




  Convém explicitar que, ao falar de formação de professores, estou a um tempo pensando na formação inicial e na continuada. Entendo que a formação inicial é o primeiro momento da formação continuada e que esta, portanto, não é apenas uma etapa de atualização daquela; ou seja, todos nós temos um percurso de formação profissional que começa na formação inicial e se prolonga por toda a vida. Em contrapartida, a experiência como aluno, não apenas nos cursos de formação de professores, mas ao longo de toda a sua trajetória escolar, é constitutiva da identidade profissional do professor.




  Voltemos, então, às Seis propostas para o próximo milênio, de Italo Calvino (1995).




  Em 1984, Calvino foi convidado para um ciclo de conferências que se realizam ao longo de um ano acadêmico na Universidade de Harvard, em Cambridge. A partir do momento em que conseguiu definir o tema de que iria tratar — alguns valores literários que mereciam ser preservados no curso do milênio seguinte (no qual já estamos) —, passou a dedicar seu tempo à preparação das conferências. Decidiu-se por seis valores, que dariam origem a seis conferências, cujos títulos seriam: leveza, rapidez, exatidão, visibilidade, multiplicidade, consistência. Ao morrer, em 1985, deixou prontas cinco das seis conferências. Consistência não chegou a ser escrita.




  É sob essas categorias, com base em algumas das proposições do autor, que vou refletir sobre as diretrizes para formação de professores.




  Exatidão




  Começo por este título porque exatidão significa, para Calvino, em primeiro lugar, um projeto bem definido e calculado.




  O que tem isso a ver com a formação de professores?




  Ora, na formação de professores o fundamental é exatamente isto: ter um projeto bem definido e calculado. E o primeiro ponto é a definição dos objetivos. Como lembra Mannheim (1961), citando Montaigne: “Nenhum vento ajuda a quem não sabe para que porto deverá velejar”. É uma reflexão sobre o para que fazer, por que fazer, para quem fazer e onde fazer.




  As finalidades propostas, sejam para um sistema educacional, sejam para uma escola, sejam para uma sala de aula, não podem ficar subentendidas; elas precisam ser claramente explicitadas.




  Dominar a escrita, dominar os conteúdos matemáticos, dominar os conceitos da História e da Geografia são objetivos relevantes, mas eles têm de estar integrados em uma perspectiva maior, vinculada a um projeto social, pessoal e/ou coletivo (Gatti, 2000). Ou seja, a formação do professor deve ser planejada com base nos objetivos da educação na sociedade.




  Se, de um lado, a sociedade precisa da ação dos educadores para a concretização de seus fins, de outro, os educadores precisam do dimensionamento político do projeto social para que sua ação tenha real significação como mediação do processo humanizador dos educandos (Severino, 1998).




  Definidos os objetivos, passa-se à definição dos conteúdos formativos — refletir sobre o que ensinar e aprender para alcançar esses objetivos. Estes devem envolver tanto os conteúdos científicos relacionados com a área de especialização como os relacionados com os fundamentos da educação; além destes, também os relacionados com o domínio da comunicação ou da organização de situações de aprendizagem. Estas devem se referir às formas que o professor vai empregar para tornar os conteúdos assimilados pelos alunos, ou seja, como ensinar. Independentemente dos procedimentos utilizados, e eles são muitos e variados, é fundamental que garantam a construção do conhecimento pelo aluno, sem perder de vista que o como está subordinado ao para quê. Convém lembrar aqui que é importante “tanto o fazer as coisas certas como o fazer certo as coisas” (Drucker, apud Goldberg, 1974); “fazer as coisas certas” refere-se ao acerto da definição dos objetivos e “fazer certo as coisas” refere-se à seleção adequada dos meios para atingir os objetivos propostos.




  Ao definir o seu como ensinar, é oportuno lembrar o conceito de Simetria Invertida, relacionado nas Diretrizes curriculares para formação inicial de professores propostas pelo Ministério da Educação (M.E., 2001) e inspirado em Donald Schön. Enfatiza o documento que a preparação do professor tem duas peculiaridades muito especiais: primeiro, o formando aprende a profissão no próprio meio no qual vai atuar, porém numa situação invertida. Isso implica que deve haver coerência entre o que se faz na formação e o que se espera dele como profissional. Segundo, o formando já viveu como aluno, provavelmente, a etapa de escolaridade na qual vai atuar. A compreensão desses fatos deve ensejar atividades para que o futuro professor experiencie, como aluno, atitudes, modelos e modos de organização que se pretende venham se concretizar mais tarde.




  Outro ponto a ser definido e calculado refere-se à avaliação, ou seja, definição de um processo pelo qual se possa aferir o resultado da aprendizagem do aluno, como decorrência do ensino do professor. Lembrando que, ao mesmo tempo em que está buscando averiguar o conhecimento adquirido pelo aluno e sua capacidade de relacioná-lo com outros conhecimentos nas situações que tiver de enfrentar, o professor está averiguando seu ensino e, em função disso, tomando as decisões mais adequadas à efetivação da aprendizagem. A avaliação é o elemento de ajuste entre o pretendido e o alcançado; deve ser um procedimento para inteirar o professor da eficiência da sua comunicação com o aluno.




  Outro ponto que também deve ser lembrado: um projeto bem definido e calculado deve incluir a pesquisa. O formador deve estimular que o formando seja um investigador de sua própria prática, isto é, o formando deve aprender a delimitar problemas, levantar hipóteses, registrar as informações e analisá-las. Lembremos que um bom formulador de hipóteses pensa de acordo com o seguinte modelo: “A partir da melhor informação de que disponho, apresento a hipótese de que tal processo provocará tal resultado” (Coladarci, 1973). “Partir do que agora sei” é a contribuição das diferentes áreas de conhecimento, bem como da experiência acumulada em sua trajetória como aluno e professor.




  Um último ponto, e provavelmente o mais importante, refere-se ao entrelaçamento dos objetivos, conteúdos e procedimentos. Lembramos aqui de Shulman (1986) ao comentar a crítica de Bernard Shaw: “Quem pode faz, quem não pode ensina”. Shulman afirma: “Rejeitamos Mr. Shaw e sua calúnia. Declaramos, com Aristóteles, que o teste máximo do entendimento repousa na habilidade de alguém transformar conhecimento em ensino. Quem pode faz; quem entende ensina”.




  Rapidez




  Calvino presta um tributo especial a Mercúrio, o deus da comunicação e das mediações. Mercúrio, leve e aéreo, hábil e ágil, flexível e desenvolto, que estabelece as relações entre os deuses e destes com os homens, entre as leis universais e os casos particulares, entre as forças da natureza e as formas da cultura. Mas não se esquece de Vulcano, deus que não vagueia no espaço, mas que entra no fundo das cavernas e com sua forja constrói, com todos os detalhes, joias, ornamentos, escudos, armas e armadilhas para os deuses.




  Ensina Calvino que Mercúrio e Vulcano representam duas funções vitais inseparáveis e complementares: Mercúrio a sintonia, ou seja, a participação no mundo que nos rodeia, e Vulcano a focalização, ou seja, a concentração construtiva. Argumenta também que a comunicação que seduz é aquela que apresenta uma sucessão de acontecimentos, encadeados um ao outro, tendo um elo comum entre todos. Portanto, o tempo de Mercúrio representa a mensagem concisa obtida à força de minuciosos ajustamentos. Já o tempo de Vulcano remete à liberdade de deixar as ideias e os sentimentos se sedimentarem, amadurecerem, com paciência.




  O que tem isso a ver com a formação de professores?




  Ora,




  O ensino é um processo interpessoal e intencional, que utiliza essencialmente a comunicação verbal e o discurso dialógico como meios para provocar, favorecer e levar ao êxito a aprendizagem em uma dada situação; é uma prática relacional finalizada (Altet, 2001, p. 26).




  Então, se o ensino é uma atividade relacional, em que a comunicação e o diálogo estão presentes, é o professor com suas palavras, seus gestos, seu corpo, seu espírito que dá sentido às informações que quer fazer chegar aos alunos. O professor utiliza a si próprio como instrumento de trabalho (Perrenoud, 1993). É preciso, então, que o professor cultive nele mesmo e nos seus formandos determinadas habilidades, atitudes, sentimentos que são o sustentáculo da atuação relacional: o olhar, o ouvir, o falar, o prezar.




  — Um olhar atento, um prestar atenção no outro, nos saberes, nas suas dificuldades, nas suas angústias, no seu momento, enfim. Um olhar sem pressa, que acolha as mudanças, as semelhanças e as diferenças…




  — Um ouvir ativo, que o leve a pôr-se no lugar do outro, numa apreensão cuidadosa de seus sentimentos e cognições…




  — Um falar que seja organizador do pensamento do aluno, que não provoque bloqueios; que leve em conta as ideias-âncora que o aluno já domina; que leve em conta os códigos que os alunos possuem em função de sua história pessoal e de sua história na instituição (Almeida, 2007).




  — Um prezar que, a partir do olhar atento, do ouvir ativo, do falar com o outro e não sobre o outro, apreenda o aluno em sua totalidade, e não fragmentariamente.




  Enfim, o formador não pode esquecer, e deve lembrar sempre a seus formandos, que ele pode planejar, prever suas ações, mas que continua sempre havendo uma parte de aventura no seu trabalho, e que esta é ligada, exatamente, aos imprevistos que têm origem, na maior parte das vezes, na sua habilidade/inabilidade no trato com a comunicação interpessoal. Lembrando de Mercúrio: ele, professor, precisa estabelecer uma mediação confortável entre os alunos e o conhecimento, uma relação professor–aluno prazerosa e participativa. E voltando ao tempo de Vulcano — ter habilidade e paciência para garantir a focalização construtiva no conhecimento.




  A sala de aula é uma oficina de convivência, e o professor, um profissional das relações, com uma intencionalidade — a aprendizagem do aluno.




  
Visibilidade





  Calvino elabora sua conferência a partir de um verso de Dante no Purgatório: “Chove dentro da alta fantasia”; partindo desta constatação: “a fantasia, o sonho, a imaginação é um lugar dentro do qual chove”.




  Então, a fantasia, o sonho, a imaginação, a criatividade são processos férteis e provocadores de fertilidade.




  O que tem isso a ver com a formação de professores?




  Em primeiro lugar, um processo de formação de professores deve favorecer o desenvolvimento da sensibilidade — sensibilidade para apreciar o mundo, as coisas e as pessoas que o habitam —; o desenvolvimento da imaginação — a capacidade de produzir significados e interpretações do que se vive, de inventar o que não se vive, de cismar com o vivido e o não vivido —; enfim, deve oferecer condições para desenvolver a criatividade — criando um clima de aceitação e compreensão, levando o formando a acreditar no seu centro interno de avaliação e ficar aberto às experiências.




  Em segundo lugar, a cultura geral tem um peso muito grande no desenvolvimento desses processos; a escola tem o dever de oferecer aos alunos o que há de melhor na cultura, e o professor, como mediador entre o conhecimento e o aluno, é quem pode selecionar os saberes e os materiais disponíveis da cultura para o aluno.




  Lembrando mais uma vez Wallon: o conceito de socialização envolve a interação com o outro — daí a importância das relações interpessoais —, mas também a interação com a cultura: ao ler um livro, ao ouvir uma música, o indivíduo se socializa. Sem esquecer que esse tipo de socialização via cultura oferece mais uma oportunidade de comunicação com o outro — o outro da obra artística ou literária, e esse encontro pode ser socializado com os outros próximos.




  Vale registrar aqui uma afirmação de Wallon sobre o meio, um dos conceitos centrais de sua teoria, que mostra a importância do meio escolar para o desenvolvimento:




  O meio é o complemento indispensável do ser vivo… Não é menos verdadeiro que a sociedade coloca o homem em presença de novos meios, novas necessidades e novos recursos que aumentam suas possibilidades de evolução e de diferenciação individual. A constituição biológica da criança, ao nascer, não será a única lei de seu destino posterior. Seus efeitos podem ser amplamente transformados pelas circunstâncias sociais de sua existência, da qual não se exclui a possibilidade de escolha pessoal (Wallon, 1986, p. 169).




  Multiplicidade




  Calvino destaca nesta conferência um trecho do romance do italiano Carlo Emílio Gadda, Aquela confusão louca da via Merulana, informando que Gadda buscou representar o mundo como um rolo, uma embrulhada, sem nunca atenuar-lhe a complexidade, ou seja, mostrando a presença simultânea dos elementos heterogêneos que concorrem para determinado evento.
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